
Caso de sucesso 
Auditoria energética 

seguida da 
implementação de 

medidas de eficiência 

2ª Sessão de Esclarecimento do Projeto 
LEAP4SME dirigida a PMEs e Associações 

Eficiência de Recursos em PMEs: oportunidades e 
mais-valias



Sumário

▪ Projetos corporativos de eficiência energética
o Programa PEPE

o Programa ZERO

▪ Eficiência energética resultante de auditorias energéticas
o EE Boavista 2 (Águas do Centro Litoral)

o EE Casais (Águas do Norte)

o EE Barradas (Águas do Norte)

o ETAR Gaia Litoral (SIMDOURO)

▪ Eficiência energética e hídrica otimizadas pela telecontagem
o Edifício Sede do Grupo Águas de Portugal



Projetos corporativos de eficiência energética



Programa PEPE – eixos de atuação



Programa PEPE – governance



Programa PEPE – âmbito



Programa PEPE – outras áreas



Programa ZERO



Programa ZERO

Redução 

do 

consumo

Produção 

própria de 

energia

Neutralidade energética 

do Grupo AdP em 2030



Programa ZERO



Programa ZERO - CER

Flexibilidade
Digitalização & 
reengenharia

Previsão da 
produção & 

Diagramas de 
carga

Comunidade
de energia
renovável

SIMULAÇÃO AGREGAÇÃO



Eficiência energética resultante de auditorias energéticas



Caso de sucesso1
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Caudal de abastecimento (m3/mês)

EE Boavista 2

Consumo = 0,85 GWh/ano
CE = 0,15 kWh/m3

Consumo = 0,87 GWh/ano
CE = 0,12 kWh/m3

A medida consistiu na substituição 
das bombas 



Caso de sucesso 2
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Caudal de abastecimento (m3/mês)

EE Casais

Consumo = 3,29 GWh/ano
CE = 0,56 kWh/m3

Consumo = 2,47 GWh/ano
CE = 0,41 kWh/m3

A medida consistiu na eliminação de 
do controle de caudal por válvula 
redutora de pressão, com instalação 
de variadores de velocidade



Caso de sucesso 3

Anteriormente o caudal fornecido à 
Estação Elevatória perdia a sua 
pressão gravítica num depósito de 
água, sendo a água aspirada à 
pressão atmosférica.
A medida consistiu na ligação direta 
do caudal fornecido à aspiração das 
bombas.
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Caudal de abastecimento (m3/mês)

EE Barradas

Consumo = 4,16 GWh/ano
CE = 0,34 kWh/m3

Consumo = 2,21 GWh/ano
CE = 0,20 kWh/m3
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ETAR Gaia Litoral - consumo total

Consumo = 6,05 GWh/ano
CE = 905 kWh/ton

Consumo = 4,09 GWh/ano
CE = 660 kWh/ton

Foram implementadas várias 
medidas de eficiência energética, de 
que se destaca a intervenção no 
arejamento do leito biológico: 
• reduziu-se a necessidade de 

caudal de ar de arejamento e
• substituíram-se os sobrepressores 

por equipamentos mais eficientes



Caso de sucesso 4

0

100 000

200 000

300 000

400 000

500 000

600 000

700 000

800 000

0 100 200 300 400 500 600 700

k
W

h
/m

ê
s

Carga orgânica (ton/mês)

ETAR Gaia Litoral - consumo RESP

Consumo = 7,54 GWh/ano
CE = 1354 kWh/ton

Consumo = 2,45 GWh/ano
CE = 393 kWh/ton

Substituição do cogerador a biogás 
por outro mais eficiente, com maior 
rendimento e quase eliminação das 
paragens por avaria.

Em resultado, consumo da RESP 
reduziu-se ∶
• Τ1 3 por Eficiência energética
• Τ1 3 por Produção renovável



Eficiência energética e hídrica otimizadas pela telecontagem



Edifício Sede



Certificação energética



Consumos do edifício e impacto do encerramento
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Água (mar/21) Água (mar/22)

Análise Mês Espaços Comuns

(kWh)

Escritórios

(kWh)

Informática

(kWh)

mar/21 17 556 7 710 12 087 37 352 37

mar/22 38 237 18 362 10 575 67 174 -44% 117 -69%

-20 681 -10 653 1 512 -29 822 -80

-54% -58% 14% -44% -69%
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Impacto do encerramento 

do edifício



Consumos do edifício e impacto do encerramento

0

10

20

30

40

50

60

70

1
:0

0

2
:0

0

3
:0

0

4
:0

0

5
:0

0

6
:0

0

7
:0

0

8
:0

0

9
:0

0

1
0
:0

0

1
1
:0

0

1
2
:0

0

1
3
:0

0

1
4
:0

0

1
5
:0

0

1
6
:0

0

1
7
:0

0

1
8
:0

0

1
9
:0

0

2
0
:0

0

2
1
:0

0

2
2
:0

0

2
3
:0

0

0
:0

0

C
o
n
su

m
o
 d

e
 e

le
tr

ic
id

ad
e

(k
W

)

Hora do dia

Consumo de eletricidade nos escritórios

11/mar/21 11/mar/22

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1
:0

0

2
:0

0

3
:0

0

4
:0

0

5
:0

0

6
:0

0

7
:0

0

8
:0

0

9
:0

0

1
0
:0

0

1
1
:0

0

1
2
:0

0

1
3
:0

0

1
4
:0

0

1
5
:0

0

1
6
:0

0

1
7
:0

0

1
8
:0

0

1
9
:0

0

2
0
:0

0

2
1
:0

0

2
2
:0

0

2
3
:0

0

0
:0

0

C
o
n
su

m
o
 d

e
 á

gu
a 

(m
3
/h

)

Hora do dia

Consumo de água

11/mar/21 11/mar/22



Obrigado pela atenção


